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ANO 1 Número 3 –Outubro/2004 – Porto Alegre – RS

Um Boletim “semi-eletrônico” com perspectiva de ser um bom indutor do movimento social. (Enviado no dia 16/10/2004)

Sítio: www.sociologos.org.br (legislação e textos diversos: organizado pelo SINSESP)

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA PARA A ESCOLHA DOS CONSELHOS DE ÉTICA E FISCAL


O Presidente do Sindicato dos Sociólogos do Rio Grande do Sul —SINSOCIÓLOGOS/RS, no uso de suas atribuições e considerando as disposições contidas no Estatuto da Entidade, convoca a realização de eleição dos Conselhos de Ética e Fiscal, a ser realizada no dia 19 de outubro de 2004, para o mandato de 19 de outubro de 2004 a 19 de outubro de 2007.

Porto Alegre, 29 de setembro de 2004


Salvatore Santagada


Presidente

EVENTO PARALELO:

Palestra do Prof. Dr. Alberto Moncada – Sociólogo e Presidente da ONG “Sociólogos Sem Fronteiras”, da Espanha.

Debatedor: Prof. Ms. Gabriel Vitullo - Cientista Político e Prof. da UNISC, Doutorando da UFRGS

Promoção: SINSOCIÓLOGOS/RS – FNSB 

Apoio: SOCECON/RS e SINDECON/RS

Data: 19 (terça) de outubro de 2004

Assembléia Geral e Posse

Horário: 18h30min. às 19h30min. 

Palestra

Horário: 19h30 às 21h

Aberto ao público em geral

LOCAL: Auditório “Econ. JOSÉ ZAMPROGNA” - CASA DO ECONOMISTA – 

Rua General Vitorino, 324 – Porto Alegre. 

ANUIDADES SINDICAIS (Bacharel e/ou Licenciado)

Para os interessados em filiar-se ao Sindicado, informamos que será cobrada uma anuidade de R$ 80,00 (Oitenta Reais) a título de Anuidade Sindical, 

Pedir ficha de filiação: Correio eletrônico: sinsociologos@via-rs.net
Pagar a anuidade na Caixa Econômica Federal 

Agência O428 Conta nº 03.201732-8

Praça da Alfândega – POA – RS

Rua Andradas, 1000 

Enviar cópia do depósito para Rua Silva Só, 108 - sobreloja - Bairro Santa Cecília CEP 90610-270 - Porto Alegre – RS . O Sindicato enviará o recibo comprovando o pagamento.

SOCIÓLOGOS SEM FRONTEIRAS Alberto Moncada Presidente dos Sociólogos e Politólogos Sem Fronteiras amoncada@terra.com  Sítio: www.socpolsf.com
Sociólogos realizam com sucesso V Encontro Nacional de Cursos de Ciências Sociais

Lejeune Mato Grosso Xavier de Carvalho *


Foi realizado no Rio de Janeiro, na cidade de Niterói, no campus da Universidade Federal Fluminense, o V Encontro Nacional de Cursos de CS. O primeiro foi realizado em 1999, em Salvador – BA, o segundo em São Paulo – USP em 2000, o terceiro em Fortaleza, em 2001, o quarto em Florianópolis em 2003. Como não existe ainda uma entidade nacional que organiza os cursos, como possui os administradores e os economistas, por exemplo, a Federação dos Sociólogos ainda joga um papel destacado na organização desse tipo de evento. O V ENECS contou com o apoio fundamental da reitoria da UFF, do curso de CS da UENF, da Apserj e da CNPL. Teve apoio científico ainda de entidade de Cientistas Políticos, Antropólogos e dos Programas de Pós-Graduação em CS, cuja entidade é a ANPOCS. 

O evento contou com a presença de 250 pessoas, entre sociólogos de várias instituições e professores universitários, pesquisadores, estudantes. Em termos de entidades, estiveram presentes as seguintes: Sindicatos de Sociólogos de São Paulo, Rio Grande do Sul, Paraná, Maranhão e Minas Gerais (este último com comissão pela reconstrução). O Rio de Janeiro se fez presente com vários diretores da Apserj. Os estudantes estavam representados por três membros da executiva da FEMECS. Muitos eventos se destacaram no Encontro, mas várias oficinas de trabalho foram fundamentais, entre elas os debates sobre currículos dos cursos, ensino de Sociologia, mercado de trabalho e valorização da profissão, trajetória das CS no país entre outras. A abertura do encontro foi feita pelo Prof. Enno Liedke, da UFRGS e antigo apoiador das lutas dos sociólogos brasileiros.

Ao todo, estiveram presentes colegas, estudantes e representantes de cursos de CS de 12 estados brasileiros. Foram os seguintes cursos participantes, por estado: Rio de Janeiro – UFF, UENF, UERJ, UCAM e FEUC (5); Rio Grande do Sul – UFSM, UFRGS, UFPEL, PUC e ULBRA (5); São Paulo – Unesp (Marília), Unesp (Araraquara), PUCCamp e USP (4); Santa Catarina – FURB, UFSC e UnC (3); Paraná – UFPR, UEM e Unioeste (3); Minas Gerais – UFMG e PUC; Pará – UFPA (1); Alagoas – UFAL (1); Acre – UFAC (1); Sergipe – UFS (1); Rio Grande do Norte – UERN (1); Espírito Santo – UFES (1). Total de cursos: 27 dos 74 existentes no país. Havia ainda estudantes da Universidade Federal do Rio de Janeiro e Unicamp.

Uma das grandes lutas dos cursos e dos sociólogos brasileiros hoje é a implantação da disciplina de Sociologia nas escolas de Ensino Médio de todo o país, luta essa que vimos travando desde 1997 e que tem contato com apoio decisivo de muitas entidades da sociedade brasileira e que a CNPL vem dando total apoio desde o início.

Foi dado informe sobre como anda a luta no congresso nacional, em função da apresentação de requerimento para discussão em plenário do PL 1.641/2003 de Ribamar Alves (PSB/MA), que introduz as disciplinas Sociologia e Filosofia no EM, apresentada pelo deputado Carlos Abicalil, do PT/MT. Após muitos debates, tanto no V ENECS, como na diretoria da FNSB, que esteve reunida durante o evento, foram tomadas as seguintes decisões e encaminhamentos: a) o presidente Antônio Prado, da FNSB falará de imediato com o deputado petista, solicitando-lhe, se possível, a retirada do requerimento, para que o PL siga seu curso ao Senado; b) O presidente da FNSB falará ainda com o deputado Fontana (PT/RS), presidente da Comissão de Educação, para que ele nos ajude a articular a ida do projeto ao Senado o mais rápido possível e se for o caso, que convoque novamente mais uma audiência pública para debater o assunto; c) Paulo Martins (presidente do Sinsesp) e Antônio Prado, falarão com o presidente da Apeoesp para que ele cobre da CNTE e do Abicalil, seu ex-presidente, a retirada do requerimento para discussão em plenário da Câmara; d) José Alderico dos Santos (presidente do Sindicato do Maranhão) deve procurar o deputado maranhense, Dr. Ribamar (PSB), solicitando dele o maior empenho para a aprovação do projeto e se possível, marcar audiências com Lula, Dirceu, Tarso etc. e nós participaríamos dessas audiências, se possível; e) Prado tentará marcar audiência com Tarso, ministro da Educação, para cobrar o apoio do governo ao projeto do deputado Ribamar) Paulo Martins e o Sinsesp devem marcar uma audiência com o deputado Prof. Luizinho em São Paulo, líder do Governo na Câmara e pedir-lhe apoio para o projeto seguir ao Senado; g) devemos continuar incentivando a aprovação de leis estaduais onde for possível (já temos notícias dos seguintes estados que tem por Lei: PA, RS, ES, SC, PI, MA e AL); h) os companheiros da Apserj devem estudar a possibilidade de ingressar com uma ação de cumprimento de preceito constitucional junto ao STF, para que o Estado do Rio de Janeiro cumpra o que esta escrito na sua constituição estadual que prevê sociologia e filosofia no EM nas escolas estaduais.

* 1º Secretário da FNSB e Vice-presidente da CNPL

PUBLICAÇÕES/LIVROS/TESES/DISSERTAÇÕES/PESQUISAS

Lançamento do livro "SESSENTA E QUATRO - Para não esquecer" (Editora Literalis). organizado pelo Prof. Osvaldo Biz. Textos de: Áurea Tomatis Petersen; Elizabeth Rochadel Torresini; Arnaldo Walter Doberstein; João Batista Aveline; Mário de Almeida; Assis Hoffmann(fotos); Avelino Capitani; João Carlos Bona Garcia; Nei Lisboa; Omar Ferri e Suzana Lisboa
Dia: 19 de outubro às 19 h - lançamento

                                20 h - Mesa Redonda com os autores e depoentes

Local: Auditório do Memorial do Rio Grande do Sul (Rua 7 de Setembro, 1020 – Porto Alegre/RS).
Livro “Sociologia e Ensino em Debate” do professor e sociólogo Lejeune Mato Grosso de Carvalho

Há tempos que os professores de sociologia no Ensino Médio, pesquisadores e estudantes de Ciências Sociais aguardavam uma obra que tratasse da história do ensino da Sociologia no Brasil para alunos pré-universitários. Praticamente todos estados brasileiros adotam a disciplina de Sociologia nas suas escolas médias. O presente livro é uma coletânea de artigos produzidos por sociólogos, mestres e doutores, que atuam, de uma forma ou de outra, vinculado ao trabalho com Sociologia para o Ensino Médio. Além da história mais do que centenária da luta pela introdução da disciplina no país, são publicados trabalhos que discutem sociologia nos vestibulares, conteúdo a ser lecionado nas escolas, métodos de aula e formação de professores. O presente livro é fruto da experiência de uma luta nacional que foi desenvolvida entre 1997 e 2001, para aprovar uma Lei federal que modificaria a atual LDB, obrigando o ensino de Sociologia e de Filosofia em todas as 21 mil escolas de Ensino Médio brasileiras, vetada por Fernando Henrique Cardoso. Dessa forma, esta obra vem no sentido da prestação de um serviço à comunidade das Ciências Sociais no país, mais particularmente àqueles que trabalham com Sociologia seja na formação de professores da disciplina.


O livro sai editado pela Editora da Universidade de Unijuí cujo título é Sociologia e Ensino em Debate. A obra tem artigos e trabalhos relacionados com a experiência do ensino da disciplina de Sociologia nas escolas de ensino médio, públicas e privadas no país, de autoria dos colegas Nelson Tomazi (ex-UEL e hoje na UFPR), Edmilson Lopes Júnior (UFRN), Amaury César Moraes (USP), Elisabeth Guimarães (UFU), Ileize Fiorelli (UEL), Mário Bispo dos Santos e Flávio Sarandy (professores das redes públicas do DF e do ES).


A primeira edição, que será distribuída às editoras universitárias de todo o país, saiu com preço final de capa de venda a R$45,00. o livro ficou com 380 páginas e pode ser adquirido diretamente na editora, pelo fone 55-3332-0352 ou 3332-0327 ou ainda por e-mail editorapedidos@uniju.tche.br A editora nos informa que pedidos acima de dez exemplares, poderão ganhar um desconto de 40%, custando cada um R$27,00 (as despesas de frete correm por conta dos solicitantes). 

Ensino e ciências sociais aplicadas foram piores áreas
A área de ensino não colocou nenhum curso entre os melhores programas de pós-graduação do país. A nota máxima do setor foi 5, em uma escala de 1 a 7. O segundo pior desempenho ficou para a categoria de ciências sociais aplicadas. Dos 190 planos de mestrado e doutorado, apenas um teve a nota 7, o de economia da FGV-RJ

A Capes dividiu os programas em nove grandes áreas -ciências agrárias (8 dos 197 cursos tiveram nota máxima); ciências biológicas (14 dos 175); ciências da saúde (3 dos 345); ciências exatas e da terra (16 dos 192); ciências humanas (9 dos 258); ciências sociais aplicadas (1 dos 190); engenharias (7 dos 204); lingüistica, letras e artes (2 dos 99); e multidisciplinar e ensino (nenhum dos 104). Essas áreas, por sua vez, foram divididas em 45 subcategorias.

Quando observado os programas que obtiveram nota 6, há uma pequena melhora nos índices do Nordeste, com seis cursos de um total de 136. O Sudeste continua com o melhor desempenho, com 76% dos programa que tiveram nota 6.

Entre as instituições particulares, as Pontifícias Universidades Católicas se destacam na pontuação 6. As PUCs ficaram com seis dos oito programas com a nota entre as privadas -quatro do Rio, um da PUC-SP, e um da PUC-RS.(Folha de SP, 5/10) 

Atividades em andamento

Membros do Comitê Acadêmico Executivo (Porto Alegre) do XXV Congresso da ALAS 

Salvatore –SINSOCIÓLOGOS/RS e FEE

Prado - FNSB

Fórum Estadual da Sociedade Civil pela Garantia das Políticas Sociais/RS em preparação ao Seminário de Políticas Públicas no V FSM2005
Profª Neli Fornari Colombo (Diretora da C. de Pol. Públ. e Inds. Sociais)

RESGATANDO O ESPAÇO DA RUA (COLUNA ABERTA AOS SOCIÓLOGOS E AOS MOVIMENTOS SOCIAIS)

As condições de trabalho dos sociólogos gaúchos

Salvatore Santagada

Trabalho apresentado no V Encontro Nacional de Cursos de Ciências Sociais (ENCCS), realizado na Universidade Federal Fluminense (UFF), em Niterói (RJ), de 20 a 23 de julho de 2004

Conclusão: “A pesquisa aponta aspectos positivos da realidade do mercado de trabalho do sociólogo gaúcho para o grupo ligado à esfera pública, tanto estadual como federal, que está atuando no mercado há mais de duas décadas, pois a sua formação, em geral, vai além da graduação, onde o mestrado e, inclusive, o doutorado fazem parte de seu currículo profissional. Também os seus salários são razoáveis para a conjuntura nacional, da ordem de 12 salários mínimos.

Os principais tipos de pesquisas mais demandados pelas empresas em 2004 não são muito diferentes daqueles estudados há mais de seis anos, como, por exemplo, pesquisa social, mercado de trabalho, eleitoral e de opinião, planejamento e economia regional, formação de docentes e indicadores sociais. Com apenas uma citação, aparecem: diagnóstico ambiental, bioquímica, desigualdades regionais, tecnologia e pobreza; muitas dessas temáticas acompanham o debate sociológico mais recente.

A pesquisa indica a falta de sintonia entre o curso acadêmico e as necessidades reais do mercado de trabalho, sendo que os sociólogos participantes da pesquisa reivindicam uma maior aproximação entre o curso de Ciências Sociais e o mercado, via estágio e também trabalho de conclusão de curso.

A importância das Ciências Sociais no contexto sociopolítico atual fica evidenciada pelo melhor entendimento, entre os profissionais questionados, do seu “fazer sociológico” — no momento em que se está no exercício profissional como sociólogo, faz-se parte da sociedade analisada — como uma prática social que tem uma contribuição própria para dar no campo das ciências, alicerçada em um instrumental científico, sem, no entanto, desprezar as demais áreas do conhecimento social. Isso aparece nitidamente quando se afirma a necessidade do trabalho de investigação multidisciplinar.

Esta pesquisa pontual, que investigou um grupo pequeno de profissionais, não esgota o tema sobre o mercado de trabalho do sociólogo gaúcho, mas espera-se que sirva de subsídio para que os sindicatos dos sociólogos, as associações profissionais e a sociedade civil possam tomar posições para fazer avançar e qualificar a prática social e sindical.”

ATENÇÃO: Os colegas interessados no texto integral enviar pedido para: salvatore@fee.tche.br
CONCURSOS

No Paraná [e-mail de 01.10.2004]

Finalmente saiu o edital e o Governo do Paraná avançou na questão da sociologia no ensino. Valeu a luta e a participação de todos. Vamos em frente !
Abraços

Ricardo Costa de Oliveira 

UFPR
SETI/Governo do Paraná
Concurso público vai retomar ensino profissionalizante e reforçar o ensino especial
DISTRIBUIÇÃO DAS VAGAS - Total de vagas: 9.943; Educação especial: 5.500 vagas; Professores pedagogos: 3.044 vagas Ensino profissionalizante: 500 vagas; Educação Artística: 194 vagas; Filosofia: 206 vagas; Sociologia: 165 vagas; Espanhol: 131 vagas; Francês: 22 vagas; Italiano: 8 vagas; Alemão: 5 vagas;Física: 127 vagas; Química: 41 vagas.

No RIO [e-mail de 01.10.2004]
Uma notícia que me delicia particularmente é a que está no Edital de Concurso Público para professores do ensino médio. Depois de mais de 15 anos de luta levada pela APSERJ, estão sendo oferecidas, pelo Edital de Concurso Público, nada menos que 297 (duzentas e noventa e sete) vagas para professores de Sociologia para o ensino médio do Estado do Rio de Janeiro. Vale a pena ou não vale lutar pela ampliação do espaço da Sociologia?

Abraços a todos. Profº Santo Conterato APSERJ

MEC selecionará 6 mil professores [ZH, 06.10.2004, p. 33]

“O governo federal abrirá concursos, somando 6 mil vagas, para professores das universidades federais até o final de 2005”.

“O primeiro deles, para a contratação de 2,5 mil docentes, deverá ser aberto nos próximos dois meses. A previsão do MEC é fazer outra seleção —mil vagas— em março de 2005, e o último concurso, para 2,5 mil, no final do ano que vem.”.

Grupo de Pesquisa [CNPq] aberto para novas adesões

Ciências Sociais e Sociedade

Nome do grupo: Ciências Sociais e Sociedade

Ano de formação: 2004

Data da última atualização: 27/09/2004

Área predominante: Ciências Humanas; Sociologia

Líder do grupo: Adélia Maria Miglievich Riberiro – adeliam@censanet.com.br
Amaury Cesar Moraes - acmoraes@usp.br
O grupo reúne coordenadores, professores, pesquisadores e estudantes de cursos de ciências sociais no Brasil que , com o apoio de entidades profissionais estaduais e da Federação Nacional dos Sociólogos do Brasil (FNSB), dedicam-se a realizar pesquisas que subsidiam o desenvolvimento dos cursos nos aspectos legislativos e pedagógicos, ampliando para estudos de experiências de capacitação de professores do ensino médio e sua multiplicação. Também visa ao fortalecimento dos espaços de atuação profissional dos sociólogos(as), mediante diagnósticos, estudos de cenários e projetos de ação. Já foram realizados cinco encontros nacionais de cursos, respectivamente, em Salvador (FNSB), São Paulo (USP), Fortaleza (SBS/UFCE), Florianópolis (SINSPAR) e Niterói (UFF/APSERJ/UENF/FNSB). Os componentes do grupo são freqüentemente convidados para GTs, mesas, fóruns, palestras que tenham como centralidade os rumos das ciências sociais no Brasil, de seus cursos, currículos e destino de egressos. Já há, também, produção em publicações nas linhas de pesquisa privilegiadas

CURSOS/ENCONTROS/SEMINÁRIOS/CONGRESSOS

O maior de todos os encontros anuais da Anpocs

A Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Ciências Sociais (Anpocs) promove seu 28º Encontro Anual, de 26 a 30 de outubro, em Caxambu, MG.

Deve ser o maior de todos os encontros pela diversidade e complexidade de temas e, também, pelo número de trabalhos e atividades programados. 

Haverá três conferências, 26 mesas-redondas, três sessões especiais e três cursos, seis fóruns, 15 vídeos, quatro exposições e 27 seminários temáticos, nos quais serão apresentados 290 trabalhos.

A expectativa é que participem mais de 1.300 professores, pesquisadores e estudantes das áreas de Ciência Política, Sociologia e Antropologia.

Com Luiz Werneck Vianna (Iuperj) na presidência, a Anpocs tem como secretária executiva Maria Arminda do Nascimento Arruda (USP).

Mais informações no site da Anpocs: http://www.anpocs.org.br
CICLOS ESPACIAIS NO DESENVOLVIMENTO URBANO E REGIONAL

Professor Shaul Krakover, PhD

PROPUR-UFRGS, Programa de Pós-Graduação em Planejamento Urbano e Regional da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (www.ufrgs.br/propur) receberá o Prof. Dr Shaul Krakover, Doutor pela University of Maryland, Professor Titular e Chefe do Departamento de Geografia e Desenvolvimento Ambiental da Universidade Ben-Gurion, Negev, Israel, para proferir um ciclo de palestras sobre o tema:
20 a 29 de Outubro de 2004, das 14:30 às 17:00 horas no auditório da Faculdade de Arquitetura da UFRGS, Rua Sarmento Leite 320, Porto Alegre-RS.

Inscrições:

O PROPUR está com inscrições abertas para a seleção aos seus cursos de Mestrado até 15/10/2004 e Doutorado até 31/08/2004. Visite sua página: www.ufrgs.br/propur
Chamada para XII Congresso da Sociedade Brasileira de Sociologia

Acontece de 31/5 a 3/6 de 2005 em Belo Horizonte, no campus da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG). O tema central do Congresso é “Sociologia e Realidade Social: Pesquisa Social no Século XXI”. Os interessados devem enviar para sbs@fafich.ufmg.br até 31/10 de 2004, apresentação de propostas de GTs; a divulgação dos GTs aprovados ocorrerá em 20/11 ; até o dia 20/12 de 2004, apresentação das propostas individuais (ou em co-autoria) de trabalhos, de mesas redondas e de estudantes para a mostra sociólogos do futuro; a divulgação das mesas e dos trabalhos aprovados ocorrerá em 15/2 de 2005. Somente sócios podem apresentar propostas de GTs e mesas redondas. Todas as propostas deverão identificar em sua página inicial:

1)XII Congresso Brasileiro de Sociologia

2) Título(s) da(s) atividade(s) pretendida(s)

3)Nome, filiação institucional, titulação e dados para contacto (e-mail, telefone, endereço)

4) Resumo de até 15 linhas.

Mais informações no site: http://www.sbsociologia.com.br/
SOCIÓLOGO ORGANIZA SEMINÁRIO INTERNACIONAL E REDE DE PESQUISA SOBRE NANOTECNOLOGIA, SOCIEDADE E MEIO AMBIENTE

O Dr. Paulo Roberto Martins[ Presidente do SINSESP],  sociólogo e pesquisador do Instituto de Pesquisas Tecnológicas do Estado de S. Paulo  IPT esta coordenando de forma pioneira no Brasil a inserção das Ciências Humanas - em especial as Ciências Sociais - nos estudos relativos a Nanotecnologia. 

A tecnologia está sendo apontada como a fonte de uma possível 5ª revolução industrial. Isto certamente significará um forte impacto nas sociedades desenvolvidas e em desenvolvimento, bem como , no planeta que habitamos.

A introdução e disseminação de nova tecnologia carrega consigo seus benefícios e riscos para a sociedade, configura também a possibilidade de materializar novos segmentos sociais de incluídos e excluídos e a construção de uma “nova natureza” 

inédita em relação a história recente da humanidade, com repercussões nos ecossistemas naturais deste planeta.

Os cientistas produtores da nanociência e da nanotecnologia encontram-se numa posição central no que se relaciona ao futuro de nossas sociedades. Enquanto produtores de conhecimento e de tecnologia poderão contribuir para a transformação das mesmas, mas , ao mesmo tempo, estarão sofrendo os impactos desta nova tecnologia enquanto cidadãos de suas comunidades.

Também é de fundamental importância para a sociedade brasileira que as opções tecnológicas a serem assumidas pelo país sejam debatidas não só pêlos especialistas, cientistas e tecnólogos. Nas palavras de Laymert Gracia dos Santos, “Há uma necessidade em todos os tipos de sociedade de colocar em discussão não mais só os efeitos das inovações da tecnociência, mas também as opções que são feitas, e uma necessidade de subtrair esse debate do terreno exclusivo dos especialistas e, principalmente, só dos cientistas e dos tecnólogos. Isto já ficou claro em muitas sociedades, principalmente nos países mais avançados - já ficou clara a necessidade de a sociedade se pronunciar a respeito das opções que os cientistas e os tecnólogos tomam com relação às novas tecnologias.” (Folha de S. Paulo, Caderno Mais, 9/11/2003 , p.8). Os países em desenvolvimento já incorporaram aos seus programas de nanociência e nanotecnologia pesquisas no campo das Ciências Humanas que tem como objeto a ser investigado os impactos sociais da naotecnologia. Exemplo disto são os relatórios sobre esta temática produzidos neste século pela National Science Foudantion/usa, Economic & Social Research Council/uk, European Commissian/EU e The Royal Society & The Royal Academy of Engeneering (disponíveis neste site). Aqui no Brasil estamos tentando integrar esta temática junto ao programa nacional de nanociência e nanotecnologia e também estamos articulando os pesquisadores em humanidades na constituição da rede brasileira de pesquisa em nanotecnologia, sociedade e meio ambiente.É neste sentido que estamos convidando a todos os interessados a comparecerem ao I SEMINARIO NANOTECNOLOGIA, SOCIEDADE E MEIO AMBIENTE, que será realizado na CASA DA CULTURA JAPONESA/USP, nos dias 18 e 19 de outubro de 2004, das 8:30 às 18h. Veja a programação e faça sua inscrição neste sitio www.fflch.usp.br/seminanosomaNeste seminário contaremos com a presença de cientistas internacionais que participaram da elaboração dos relatórios já referenciados, de pesquisadores brasileiros da área de Ciências Humanas e de pesquisadores representativos da produção de nanociência e nanotecnologia no Brasil.

Nesta mesma ocasião, por iniciativa do Presidente do SINSESP,  será constituída a primeira Rede Brasileira de Pesquisa em Nanotecnologia, Sociedade e Meio Ambiente. Todos os Sociólogos que tenham interesse na temática das relações entre sociedade, tecnologia e meio ambiente estão convidados a integrarem esta rede de pesquisa. Na certeza de que poderemos contribuir para que a nanotecnologia se transforme num objeto de estudo de todas as ciências (biológicas, exatas e humanas) contamos com a sua presença.
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FÓRUM SOCIAL MUNDIAL 2005

Porto Alegre 26 a 31/01/2004

Inscrições abertas

Organizações pagam R$ 150,00, e cada participante R$ 12,00

Informações no site: www.forumsocialmundial.org.br
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